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RESUMO: Estudo desenvolvido junto ao curso de Biblioteconomia da Universidade Estadual de Londrina, que 
investigou através da metodologia da problematização, os fatores: demanda ao curso, aprovação no concurso 
vestibular, remanescentes de outros cursos que ingressaram no curso de Biblioteconomia, desempenho acadêmi­
co, percepção do corpo discente quanto ao curso e do corpo docente quanto ao desempenho acadêmico, nos três 
últimos anos. Analisa os dados e aponta hipóteses de solução no sentido de que se realize estudos mais abrangentes 
de avaliação do curso, bem como a divulgação da profissão bibliotecária e a agilização de programas que contem­
plem a discussão das dificuldades encontradas na formação profissional e que conseqüentemente se refletem no 
desempenho acadêmico. Ressalta a necessidade de uma disciplina voltada para a leitura que deve ser implantada 
no currículo, não só do curso de Biblioteconomia, como também em outros cursos da Universidade, uma vez que 
a capacidade de leitura critica foi fator apontado como preponderante na formação profissional. Prevê a possibili­
dade de aplicação imediata das hipóteses de solução levantadas. 
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INTRODUÇÃO 

o curso de Biblioteconomia da Universidade Estadu­
al de Londrina-UEL foi implantado em 1973 e reconheci­
do em 27/09/76 pelo Decreto Federal 78.469, com tur­
no matutino, com quarenta vagas semestrais e três anos 
de duração. 

Em 1977 passou a ser ofertado no turno noturno com 
três anos e meio de duração e 40 vagas. 

Até 1984 sofreu duas reformulações de currículo 
no sentido de adequar a formação do profissional bibli­
otecário às necessidades do mercado de trabalho e aten­
der as exigências do Conselho Federal de Educação que 
procedeu a reestruturação do currículo mínimo em vi­
gor, tendo seu tempo médio de duração aumentado 
para quatro anos e com aulas aos sábados. 

Em 1985 e 1987, o currículo sofreu novas alterações 
para corrigir distorções e modificar alocação de discipli­
nas, pré-requisitos e ementas. 

Em 1992, com a implantação do regime seriado anu­
al, voltou a ser ofertado no turno matutino com quarenta 
vagas, tendo seu currículo reformulado novamente. 

PROBLEMA 

Desde a implantação do curso de Biblioteconomia na 
UEL, o baixo desempenho dos alunos, a alta taxa de 
evasão, a grande incidência de reprovação, a diminui­
ção da demanda para o curso, a demora do aluno em 

concluí-lo, caracterizando a retenção (quando por qual­
quer motivo, o aluno não tem condições de concluir o 
curso dentro do tempo médio de duração do mesmo) 
tendo muitas vezes que prestar outro concurso vestibu­
lar para não jubilar, constitui-se preocupação constante 
por parte do corpo docente. 

O desempenho no mercado de trabalho, do profissio­
nal formado nestas condições, passa a ser também pre­
ocupação do Departamento, que é responsável por esta 
formação. 

Refletindo sobre isto com base na observação enquan­
to acadêmica do referido curso, e hoje, como docente 
do departamento e acreditando que a solução do pro­
blema encontra-se no próprio ambiente onde ele ocorre, 
ainda que não seja uma solução completa, mas pelo me­
nos o desencadeamento para formas mais adequadas 
de solução, interessei-me em estudar o problema, par­
tindo da seguinte questão: "Como transformar a clien­
tela que chega para o curso de Biblioteconomia em 
discentes motivados, sensibilizados com os proble­
mas profissionais, envolvidos com a qualidade da 
sua formação e conseqüentemente profissionais 
competentes?" 

Esta questão estudada provavelmente conduzirá a 
uma forma de reverter a situação colocada, senão total­
mente, pelo menos abrindo caminho para maneiras mais 
adequêdas de encaminhamento da busca de soluções. 

Nesta busca pode-se formular um estudo inicial do 
problema da seguinte forma: "Como se caracteriza, 
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qualitativamente, o desempenho acadêmico dos alu­
nos do curso de Biblioteconomia e que repercussões 
isso tem na sua formação profissional? 

Alguns fatores podem ser apontados como hipóteses 
de causas mais imedia,tas para a situação colocada. São 
elas: 

- O curso de Biblioteconomia é de fácil ingresso, um 
dos menos procurados (no último vestibular, foi o curso 
que apresentou a menor relação candidato/vaga entre 
os cursd~ da UEL); . 

-Por apresentar muitas vagas e receber muitos alu­
nos remanescentes, o corpo discente é desmotivado; 

- Existe desconhecimento por parte da população, das 
atividades que o profissional bibliotecário pode desem­
penhar e por conseguinte, dos remanescentes e até 
mesmo dos vestibulandos do próprio curso; 

-As atividades do bibliotecário no mercado de traba- · 
lho, geralmente são desempenhadas por pessoas sem 
formação acadêmica: 

-A classe dos bibliotecários não é unida e isso se re­
flete nos alunos; 

O contexto onde esta situação está inserida também 
afeta o seu agravamento, oferecendo os determinantes 
maiores do problema, que se situam a nível nacional, 
no que diz respeito aos valores que o povo atribui à 
sua nação, à sua história, tradições político-sociais, que 
podem ser assim traduzidas: 

-Desvalorização da cultura a nível nacional; 
-Desprezo aos documentos que fazem parte da me­

mória nacional; 
-Conseqüente desvalorização da profissão bibliote­

cária, cuja matéria prima de trabalho é o conhecimento 
produzido e acumulado pela humanidade. . 

Em função da desvalorização da profissão, o curso, 
além de desvalorizado, passa a ser discriminado e seu 
corpo docente e principalmente discente, estigmatizado 
junto à comunidade universitária, a ponto de gerar desâ­
nimo e desmotivaçâo do aluno para com o curso. 

Para encaminhamento dos estudos que conduzam à 
solução do problema, selecionou-se algumas estratégi­
as, quais sejam, levantamento de dados, sondagem de 
opiniões, revisão de literatura, entre outras, incidindo 
sobre os pontos chave destacados, visando analisar a 
realidade e propor soluções. 

PONTOS CHAVE 

-Número de candidatos ao curso de Biblioteconomia 
nos três últimos anos versus número de vagas ofertadas; 

-Candidatos ao curso de bibilioteconomia aprovados; 
-Vestibulandos ao curso de biblioteconomia aprova­

dos, que efetivaram a matrícula; 
-Desempenho obtido pelos alunos dos três últimos 

anos nas provas de Português, Redação e Estudos So­
ciais ,cujos pesos são maiores para a área de ciências 
humanas, onde está alocado o curso de Biblioteconomia; 

-Quantidade de alunos que ingressaram no curso de 
Biblioteconomia como remanescentes e de que outros 
cursos eles são provenientes versus quantidade de alu­
nos que prestaram vestibular para o curso de 
Biblioteconomia; 

-Desempenho acadêmico dos alunos que entraram 
nos três últimos anos, no curso de Biblioteconomia; 

-Percepção dos alunos que entraram nos três últimos 
vestibulares em relação ao curso; 

-Percepção dos professores quanto ao desempenho 
dos alunos. 

TEORIZAÇÃO 

A busca de dados seguiu os pontos chave destaca­
dos, tendo sido contatada a Coordenadoria de Assuntos 
de Ensino de Graduação-CAE da UEL, informalmente 
para alguns dados e oficialmente para outros, no que 
diz respeito aos seis primeiros aspectos. Quanto aos dois 
últimos, percepção dos alunos quanto ao curso e dos 
professores quanto ao desempenho dos alunos, foram 
elaborados questionários, que constituíram-se em ins­
trumentos para investigação destes fatores. Os dados 
foram tabulados manualmente e aqueles colhidos nas 
questões abertas foram registrados e analisados. 

Além disso, buscou-se literatura a respeito do curso 
de Biblioteconomia da UEL, de estudos semelhantes 

realizados em outras Instituições que oferecem o curso 


. de Biblioteconomia, sobre os exames vestibulares e 

sobre a formação do profissional bibliotecário e suas 

dificuldades. 

Em 1992 foi implantado o regime seriado anual 
na Universidade Estadual de Londrina, sendo que a par­
tir de então trabalha-se com os dois regimes acadêmi­
cos simultaneamente, este e o antigo regime de crédi­
tos por disciplina semestral, até que este último se 
extingüa. Considerando-se a possível aplicação das 
soluções que este estudo apontar à realidade estuda­
da, achou-se por bem delimitar o universo de estudo 
aos alunos que ingressaram a partir da implantação do 
novo regime acadêmico. 

O Quadro 1 mostra como foram compostas as tur­
mas do curso de Biblioteconomia nos três últimos anos: 

QUADRO 1 
Composição das turmas do Curso de 


Biblioteconomia da UEL de 1992 a 1994 

Ano Vg Inao. AprC/II MoI Rem PO Tol 

1992 40 28 0,70 12 249 33 

1993 40 39 200.97 18 20 38 

1994 40 30 130.75 12 15 292 

Vg - número de vagas ofertadas 

Insc - inscrições recebidas para o curso no concurso vestibular 

CN - relação candidato/vaga 

Apr - candidatos aprovados no concurso vestibular 

Ma! - candidatos aprovados que efetivaram matricula 

Rem - remanescentes 

PD - portadores de Diploma de Curso Superior 

To! - Total de alunos da turma 


Em 1992, o curso de biblioteconomia recebeu 28 ins­
crições ao concurso vestibular, ficando com uma rela­
ção candidato/vaga de 0,70 , pois foram oferecidas 40 
vagas. Dos 28 inscritos, 12 foram aprovados e destes, 
apenas 9 matricularam-se, tendo recebido 24 alunos 
remanescentes, ficando com 33 matriculados. Os re­
manescentes são candidatos da mesma área que são 
aprovados no concurso vestibular, porém não classifi­
cados para seus respectivos cursos. Naquele ano os 
remanescentes vieram dos seguintes cursos: Adminis­
tração noturno e matutino, Ciências Econômicas notur­
no, Comunicação Social - Jornalismo matutino, Comu­
nicação Social - Relações Públicas matutino, Direito 
noturno, Educação Física matutino e noturno e Letras 
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noturno. No ano de 1993, com 40 vagas e 39 inscritos, 
teve 0,97 candidato por vaga, sendo que 20 lograram 
aprovação e destes, 18 efetivaram matrícula, tendo re­
cebido 20 alunos remanescentes dos cursos de Ciênci­
as Contábeis noturno, Ciências Econômicas noturno, 
Comunicação Social - Jornalismo matutino e noturno, 
Comunicação Social - Relações Públicas matutino, Di­
reito matutino e noturno, Geografia noturno e Letras ves­
pertino. 

A relação candidato/vaga em 1994 foi de 0,75, pois 
com 40 vagas oferecidas, houve 30 inscritos, dos quais 
13 aprovados e 12 matriculados. A esses somam-se 2 
alunos que ingressaram como portadores de diploma de 
curso superior e 15 alunos remanescentes dos cursos 
de Administração matutino e noturno, Ciências Contábeis 
matutino, Direito matutino e noturno, Educação Física 
noturno, Filosofia noturno, Letras noturno, Secretariado 
Executivo noturno e Serviço Social noturno, resultando 
um total de 29 alunos. 

A freqüência desses alunos nunca foi integral. 
No começo do ano letivo eram 18 alunos, o que vem 

confirmar o observado por KREBS (1988, p. 16) de que 
"a evasão de alunos do curso de Biblioteconomia (da 
UEL) começa a ocorrer antes mesmo do início do cur­
so". Em meados do mês de junho, quando foi realiza­
do o presente estudo, freqüentando realmente as aulas, 
eram 15 alunos. Ou seja, 14 alunos ou 48% dos que 
ingressaram já haviam abandonado o curso em apenas 
três meses de aula. Fato este também confirmado no 
estudo de KREBS e pela literatura em geral, quando diz 
que o maior índice de evasão acontece nos períodos 
iniciais do curso, sendo que COSTA (1979) apud CAR­
VALHO & PEROTA (1990, p. 91), considera que "os 
altos índices de retenção e evasão nos primeiros se­
mestres do ciclo básico são conseqüência do tipo 
de seleção promovido pelo concurso vestibular que 
forma um grupo heterogêneo que deve produzir 
homogeneamente. Isto é, realizar os estudos básicos 
de maneira uniforme, ao mesmo tempo e no mesmo 
nível de profundidade." 

A evasão no curso de Biblioteconomia da UEL no 
período de ago~to/84 a dezembro/87, foi estudada por 
KREBS (1988), que constatou que no referido período 
54% dos alunos evadiu-se, sendo a grande maioria no 
111 semestre do curso. As causas da evasão, apontadas 
pelos entrevistados ficam por conta de usar-se o curso 
como ''trampolim'' para transferências para outros cur­
sos, em função da baixa concorrência no concurso ves­
tibular. 

No antigo regime de créditos, o aluno tinha a 
opção de transferência interna de curso. No atual regi­
me inexiste esta possibilidade e a evasão persiste. 

Neste mesmo período (1984-1987), ainda segundo 
KREBS (1988), os cursos de Biblioteconomia da Uni­
versidade Federal do Paraná e da Universidade de São 
Paulo, tiveram 28% e 45% de alunos evadidos, respec­
tivamente. 

No estudo de CARVALHO & PEROTA (1990), quanto 
à evasão de alunos do curso de Biblioteconomia da Uni­
versidade Federal do Espírito Santo, onde 30% dos 
alunos evadiu-se no período de 1975 a 1984, as causas 
apontadas são Incompatibilidade de horário e falta de 
motivação gerada pelo desconhecimento do que é 

Biblioteconomia. 
CESARINO et alo (1987), fez um estudo junto ao cur­

so de Biblioteconomia da Universidade Federal de Mi­
nas Gerais, onde a evasão em 1982/83 apresentou um 
índice de 33%. A retenção, tema principal do estudo, 
apresentou um índice de 39% no ciclo profissional. A 
incompatibilidade de horário e a rigidez de currículo, ali­
ado a uma baixa renda familiar e conseqüente neces­
sidade de trabalhar para continuar no curso, são as 
causas apontadas para a retenção. 

Apesar de ser uma das preocupações citadas a prin­
cípio, a alta taxa de evasão não é objeto deste estudo. 
Constitui-se, no entanto, em fator preponderante a ser 
estudado na busca de soluções para o problema levan­
tado. 

Os dados sobre escores obtidos nas provas do con­
curso vestibular, podem ser visualizados no Quadro 2 
e mostram o desempenho do primeiro e último candi­
dato aprovado, nas provas de Estudos Sociais (ESO), 
Português (PORT) e redação (RED). Os escores dos 
outros candidatos aprovados (menos o primeiro e o 
último), situam-se entre estes dois valores. 

QUADRO 2 

Esoores obtidos nas provas do Conourso Vestibular 


pelos oandidatos ao Curso de Biblioteoono~ia 

aprovados no período d. 1992 a 1994 


Claaalflca9ão
ProvaaAno 

Últimol' 

ESQ 26 13 

PQRT 36 211992 

. .. .. R~P .. .... .. . .. . ~1 . . . . . . . . . .. .. o~ .. . . . . . . . . . 
ESQ 1319 

PQRT 181993 30 

... . . flep. .. . . . 04 .... . . H .. . . . . . 
ESQ 1623 

PQRT 18351994 
. REO 1440 

Os escores referem-se ao número de questões acer­
tadas em cada prova e à pontuação obtida na prova de 
redação. Nestes concursos vestibulares a prova de Es­
tudos Sociais constou de 40 questões e a de Português 
de 50 questões. Assim sendo, os candidatos que pres­
taram vestibular em 1992 apresentaram melhor desem­
penho nas provas de Estudos Sociais e Português e os 
que prestaram em 1994, um melhor desempenho na pro­
va de redação. 

FRANCO JUNIOR & VASCONCELOS (1992, p. 6) 
consideram que "a prova de redação tornou-se, nos úl­
timos anos, o grande desafio para os vestibulandos bra­
sileiros e isso tem, entre as suas várias causas, uma 
razão ôbvia: de modo geral, o trabalho de escrita e 
leitura não tem sido realizado de modo a preparar o alu­
no para o simples desafio que a prova do vestibular 
lhe exige" e sugerem que no tocante ao ensino de pri­
meiro, segundo e terceiro graus, deva ser priorizado os 
trabalhos com leitura e produção textual. 

FRANCO & BAETA (1985) trata a questão do vestibu­
lar através de revisão da literatura disponível. Selecioram 
4000 páginas distribuídas em 220 títulos, a maior parte 
produzida no eixo Rio-São Paulo e aborda os pontos 
seletividade social e democratização, além do aspecto 
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-
econômico-politico que permeia todo o sistema educa­
cional, tendo seu reflexo nos exames vestibulares. 

LESER (1985) lembra que até 1954, os candidatos a 
cursos superiores submetiam-se a provas escritas e prá­
tico-orais de física, química e biologia, cujos pontos eram 
sorteados no momento da prova, restringindo-se, por 
vezes, a uma única questão. Enumera os fatores alhei­
os ao objeto do julgamento que interferiam no mesmo, 
tais como rapidez ou lentidão da escrita, grafia boa ou 
má e critério individual do examinador. Substituiu-se, em 
1954 as provas escritas por provas de múltipla escolha 
e em 1955 foi acrescentado um teste de redação. Mais 
tarde discutiu-se a possibilidade de alguma diversidade 
quanto a ênfase a ser dada em algumas disciplinas se­
gundo a destinação dos candidatos para escolas com 
diferentes currículos, bem como o direito de declaração 
de opções sucessivas, por ocasião da inscrição, a se­
rem atendidas segundo a ordem de classificação nas 
provas, Conclui pela retomada da discussão da proble­
mática dos vestibulares. 

Para investigar o desempenho acadêmico dos alunos, 
levantou-se as médias aritméticas dos ingressantes de 
1992 e 1993, que estão cursando atualmente o terceiro 
e o segundo ano do curso, respectivamente. Quanto aos 
que ingressaram em 1994 ainda não se dispõe de suas 
notas. 

As médias aritméticas dos alunos do 3º ano encon­
tram-se entre 5,60 e 7,64 e as do 22 ano entre 6,08 e 
8,40. 

Levando-se em consideração que o regime seriado 
tem um sistema de aprovação que consta de exame fi­
nal para os alunos que não alcançam média 7,0 e que a 
exigência para o exame é média 5,0, isto é, se o aluno 
não alcançou média para aprovação sem o exame, faz­
se a média aritmética entre a nota do exame e a média 
anual e esta média deve ser no mínimo 5,0 para que ele 
seja considerado aprovado, decidiu-se levantar os alu­
nos que tem média abaixo de 7,0. 

Atualmente o 3º ano tem 15 alunos, dos quais 7 tem 
média abaixo de 7,0. O 2º ano tem 23 alunos e 6 com 
média abaixo de 7,0. 

Em termos numéricos, constata-se que dos 38 alu­
nos com notas no curso (2º. e 3º anos), 34% não alcan­
çaram a média 7,0, exigida para aprovação. De forma 
geral este dado aponta uma melhora no desempenho 
dos alunos do regime seriado, podendo-se inferir, com 
grande margem de certeza que esta melhoria no desem­
penho, deve-se ao fato de que, no geral, o corpo discen­
te, esforça-se exatamente o necessário para lograr apro­
vação. Quando a média requerida para aprovação era 
5,0, no antigo regime acadêmico semestral de crédito 
por disciplina, a maioria dos alunos tinha esta média. 
Hoje o esforço é para alcançar 7,0 que é a média de 
aprovação. Um dos alunos, ao sugerir mudanças 
para o curso, disse que a nota para aprovação deveria 
voltar a ser 5,0. Uma das professoras ao justificar o 
desempenho de seus alunos, afirmou que eles se 
esforçam para obter a média de aprovação. 

Para sondar a percepção que o aluno tem do curso, 
foi elaborado um questionário que investigou a proce­
dência do aluno, o motivo da escolha do curso, a forma 
de ingresso, a pretensão de escolher outro curso, as di­
ficuldades que enfrenta no curso, o apoio dispensado 

pelos professores, o rendimento, a satisfação com este 
rendimento, o conhecimento das funções exercidas pelo 
profissional bibliotecário, a percepção da preparação que 
o curso lhe proporciona para desempenhar estas fun­
ções e ainda solicitou-se sugestões de mudanças para 
o curso. 

Este questionário foi aplicado ao universo do estudo, 
isto é todos os alunos do regime seriado anual , tendo 
sido respondido por um total de 44 alunos, sendo 13 do 
1º ano, 17 do 2º e 14 do 3º. 

Catorze alunos são provenientes de escola pública, 
27 de escola particular, tendo sido impossível identificar 
a procedência de três alunos. 

Fizeram o segundo grau em Londrina 24 alunos, 6 em 
outras cidades do Paraná e 14 em outros estados. 

Quinze alunos fizeram "cursinho", 29 não. 
Ao responder a questão "por que escolheu o curso de 

Biblioteconomia?", quatro alunos afirmaram tê-lo esco­
lhido por já trabalharem na área; 3 estão cursando para 
possuir um curso superior; 2 alunos porque possui bom 
mercado de trabalho; 4 afirmaram que o motivo foi pou­
ca concorrência e 3 estão fazendo o curso por gostar de 
ler. Outros ainda responderam ter escolhido o curso 
para sistematizar a sua biblioteca; por gostar de restau­
ração e documentos antigos; por ser um curso prático e 
porque interessou-se pela profissão. Muito,s responde­
ram simplesmente que entraram como remanescentes. 
Alguns responderam que a princípio "entraram por en­
trar" mas que começaram a gostar. Um aluno faz o curso 
por ser em Londrina, outro por ter paixão pelos livros. 
Um aluno afirma estar fazendo o curso por ter sido in­
centivado e outro por ter visto cartazes no Colégio onde 
cursava o 2º grau. 

O quadro 3 mostra a comparação entre o número de 
ingressantes através de vestibular e de vagas remanes­
centes com o número atual de alunos do curso. 

QUADRO 3 

Comparação entre o número de alunos ingressantes no periodo 


de 1992·1994 e o número atual de alunos no curso de 

Biblioteconomia 


Continuam no Cura0VESTlOUlAR no CursoContinua~
ANO REMAIIESCENfES TOTAL %TOTAL %IOiblior",~noml 

29,21992 6 66,6 79 24 

4081993 50918 20 

53,381994 506 1512 

3954 2359TOTAL 39 21 

Na composição da turma que ingressou em 1992, 9 
alunos prestaram vestibular para o próprio curso. Atual­
mente 6 deles continuam no curso, representando 66,6%. 
Como remanescentes, o curso recebeu 24 alunos, dos 
quais 7 continuam estudando, representando 29,2%. 

Em 1993 entraram 18 alunos através do concurso 
vestibular, sendo que 9 permanecem, representando 50% 
daquele total. Através de vagas remanescentes ingres­
saram 20 alunos, restando apenas 8, o que representa 
40%. 

Compôs a turma de 1994, 12 alunos que prestaram 
vestibular para o curso de Biblioteconomia, tendo conti­
nuado no curso 6 deles, o que representa 50% dos 
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vestibulandos. Neste ano 15 alunos ingressaram como 
remanescentes de outros cursos e 8 deles continuam 
no curso, representando 39% do total. 

Pode se concluir então que dos 39 alunos que ingres­
saram no curso prestando vestibular para o próprio cur­
so, 21 continuam no curso, representando 54% do total. 
Dos 59 alunos que ingressaram como remanescentes 
23 continuam no. curso, representando 39%. Ou seja: 
dos alunos que tiveram como primeira opção o curso 
53% continuam preferindo-o e dos alunos que entrara~ 
no curso por não terem conseguido entrar no curso de 
s~a pref~~ência, apenas 39% mantiveram sua 2- prefe­
rencla. E Interessante observar que o número de alu­
nos que tiveram por primeira preferência outro curso 
sempre foi maior, apesar de terem se evadido em maior 
proporção. 

. írInta e oito alunos responderam negativamente a 

questão "você tentou ou pretende tentar outro vestibular 

enquanto estiver fazendo este curso?". Dos seis que 

deram resposta positiva, um observou "após a conclu­

são deste". 


Quando Indagados sobre as maiores dificulda­
des encontradas no curso e as formas de resolvê-Ias, a 
maioria dos alunos apontou como dificuldade maior 
a falta de tempo para estudar, seguida da dificuldade de 
conciliar horário de trabalho e estudo e ainda a dificul­
dade com as disciplinas técnicas. 

Um respondente apontou a falta de hábito de leitura 
como dificuldade. Concordam que para resolverem o 
maior problema, falta de tempo, precisam "estudar mais". 
Alguns contam com apoio de amigos, outros estudam 
nos pequenos intervalos e outros pedem explicação 
aos professores, para resolverem seus problemas. 

Ao responderem sobre o apoio recebido por parte dos 
professores, 37 alunos disseram encontrar apoio, 3 res­
ponderam que não, 3 deixaram em branco e 1 disse que 
"alguns professores são acessíveis, outros, nem tanto". 
A maioria das justificativas a esta questão seguiram o 
padrão de que os professores sempre atendem bem, 
explicam novamente, estão prontos a esclarecer, tanto 
no horário de aula como fora dele, são bons profissio­
nais. Algumas respostas, no entanto, apontaram que o 
apoio não é total por parte de alguns professores e que 
são amigos, mas há exceções. 

A questão que tentou investigar o rendimento em ter­
mos de notas dos alunos, apresentou um erro estrutural, 
o que impossibilitou o seu confronto com as médias arit­
méticas levantadas junto à CAE - Coordenadoria de As­
suntos de Ensino de Graduação. 

Nenhum aluno respondeu que as médias de suas 
notas encontravam-se entre 1,0 e 3,0 e nem acima de 
9,0. Um aluno classificou sua performance entre 3,1 e 
5,0, dezenove entre 5,1 e 7,0 e vinte e quatro entre 7,1 e 
9,0. 

Quanto a satisfação com seu desempenho, dezoito 
alunos estão satisfeitos, vinte e quatro não estão e dois 
se furtaram a responder. As justificativas para as res­
postas positivas são de que as notas têm sido razoá­
veis, está bom, mas pode melhorar, que o desempenho 
quando comparado com outros é bom, que aproveita bem 
o tempo e que possui bagagem. Para as respostas ne­
gativas as justificativas são de que nunca foi tão mal; 
por motivos pessoais; falta de tempo; dificuldade de con­

ciliar as várias atividades; falta de aprofundamento; e 
falta de dedicação. Quando indagados sobre "o que têm 
feito para melhorar este desempenho" as respostas fi­
caram por conta de que "está organizando melhor o ho­
rário", "procurando desempenhar melhor", "ler mais". Cin­
co alunos disseram que têm estudado mais, dois têm 
feito mais leituras, um aluno afirmou que por enquanto 
não fez nada, mas que pretende fazer, outro considera 
que deve levar o curso mais a sério e três responderam 
que tentam esforçar-se mais. 

Responderam afirmativamente quando indagados se 
têm conhecimento das funções que um bibliotecário exer­
ce, trinta e oito alunos, um respondeu que vagamente, 
um disse não saber e quatro deixaram em branco. Ao 
especificar as funções, seis alunos deixaram em bran­
co, nove responderam as funções globais que fogem das 
atividades de rotina do profissional bibliotecário, mas a 
grande maioria percebe as funções estanques, vincula­
das às atividades de rotina. 

Trinta e um alunos acreditam que o curso os tem 
preparado para desempenhar as funções de um biblio­
tecário, um considera que é cedo para opinar, outro sen­
te-se perdido, um terceiro acredita haver nova visão dos 
responsáveis para incluir as novidades e preparar me­
lhor. Seis alunos afirmaram que o curso não prepara para 
o exercício da profissão e dois não opinaram. 
Quando solicitados a justificarem suas respostas, três 
alunos disseram faltar prática, dois que as aulas práti­
cas deixam a desejar, um acredita que está despreparado 
para trabalhar fora de uma biblioteca, dois alunos dizem 
que o curso não prepara para as funções não relaciona­
das à biblioteca. Em contrapartida, acreditam que o cur­
so ensina a pesquisar; dá um bom embasamento; que 
através dos estágios a preparação é melhor; e que pre­
para muito bem. Um aluno acredita que a faculdade dá 
apenas a base. Três alunos deixaram de justificar sua 
resposta. 

Doze alunos não sugeriram mudança alguma no cur­
so, dois se furtaram a responder e os outros trinta suge­
riram o seguinte: "ter mais aulas práticas" (3), ''visitar mais 
bibliotecas, além da Biblioteca Central" (3), "que o curso 
fosse mais perto da biblioteca" (1), "que tivesse mais 
matérias básicas" (1), "maior divulgação profissional" (1), 
"mudar o nome do curso" (4), "atualização do material 
fornecido pelos docentes" (2), "divulgar aos alunos de 
outros cursos, a importância deste" (1), "maior relacio­
namento com a Biblioteca Central" (1), "aumentar a car­
ga horária de algumas disciplinas" (1), "diversificar as 
matérias para não "bitolar" na biblioteca" (1), 
"reformulação de currículo" (1), "que preparassem os bi­
bliotecários para serem cientistas" (1), "que voltasse a 
ser média 5,0" (1), "que houvesse mais eventos" (2), "que 
a disciplina de Filosofia fosse voltada para a 
biblioteconomia" (1), "mais matérias específicas" (2), 
"menos matérias de outros cursos" (2), "não deveria ter 
quatro aulas com a mesma professora num mesmo dia" 
(1), "que os estágios começassem no 1º ano" (1), "em­
penho maior por parte de alguns professores" (1), "me­
lhor distribuição das aulas" (1), "criar troncos : 
biblioteconomia para biblioteca, para indústria" (1), ''tra­
zer para o curso a disciplina de "marketing" (1), 
"automação desde o 1º ano" (1), "estudo da questão da 
leitura escolar e social" (1), "maior agilidade" (1) e "mai-
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or aprofundamento" (1). 
Elaborou-se um questionário que foi aplicado 

às professoras que ministram aulas aos alunos do regi­
me seriado, com o objetivo de investigar a percepção 
das mesmas no que tange ao desempenho dos alunos; 
à atribuição deste desempenho; relação entre o vestibu­
lar para o curso e o atual desempenho; fatores relevan­
tes que o aluno deve possuir para um bom desempenho 
profissional; a presença destes fatores em seus alunos 
e a sua contribuição para que eles os adquiram. Investi­
gou ainda como a docente percebe a contribuição de 
sua disciplina para a formação do bibliotecário e o que o 
curso tem oferecido para formar um bom profissional. 

Onze professoras trabalham com alunos do regime 
seriado. A autora deste estudo não respondeu para 
evitar o duplo papel de pesquisadora/pesquisada. Os 
instrumentos foram entregues pessoalmente para dez 
professoras, sendo que nove foram devolvidos respon­
didos, dentro do prazo solicitado, o que denota a dispo­
sição do corpo docente em contriblJir. 

Ao serem interrogadas sobre o desempenho dos alu­
nos nas disciplinas que ministram, duas professoras 
categorizaram também as turmas anteriores e mesmo 
dentro de uma única turma houve mais de uma 
categorização, motivo pelo qual na tabulação aparecem 
mais respostas que número de respondentes. Houve uma 
pontuação para "excelente", cinco para "bom", oito para 
"regular" e um para "insuficiente". 

As professoras atribuem o desempenho regular, que 
a maioria dos alunos apresenta, em primeiro lugar à fal­
ta de interesse pelo curso, pois houve a incidência de 
seis respostas neste fator. Em segundo lugar à falta de 
interesse pelos conteúdos das disciplinas e em conhe­
cer as atividades. Listam ainda falta de pré-requisitos; 
falta de cultura geral; falta de vontade de estudar; falta 
de participação; falta de discussão; falta de espírito críti­
co; falta de espírito universitário; desmotivação; desâni­
mo; culpa do corpo docente e educação formal anterior; 
como causas do fraco desempenho do corpo discente. 
Uma professora disse que seus alunos interessam-se 
por aprender conteúdos técnicos e outra que eles estu­
dam para obtenção da média de aprovação. 

Cinco professoras acreditam que existe relação entre 
o vestibular e o atual desempenho dos alunos; três não 
vêem relação e uma afirma que "as vezes". As justifica­
tivas são as seguintes: o preparo para o vestibular pro­
picia um melhor perfil e desempenho; quando o nível é 
baixo no 2º grau, no 32 grau também é; os alunos que 
prestaram vestibular para o curso de Biblioteconomia 
interessam-se mais; a baixa concorrência para o curso 
prejudica; três professoras acreditam que a exigência 
de bagagem cultural diminui à medida que diminui a pro­
cura pelo curso; que o desempenho do aluno reflete e 
constata a realidade do ensino de 1 º e 2º graus; que 
existe imaturidade e dificuldade de verbalização por parte 
dos alunos e que o vestibular não seleciona, é uma ques­
tão de sorte. 

O grau de importância que o corpo docente atribui, 
para um bom desempenho do profissional bibliotecário, 
aos fatores bagagem cultural, bom desempenho na gra­
duação, constante atualização, capacidade de leitura 
crítica, fluência e correção na redação e na linguagem, 
é mostrado no Quadro 4. 

Solicitadas a numerar por ordem de importância os 
fatores que consideram relevantes para um bom desem­
penho do profissional bibliotecário, a docente 1 enume­
rou somente até o 4º item mais importante, as demais 
numeraram todos os itens, colocando, porém o mesmo 
número a mais de um fator, o que representa que ela 
atribui o mesmo grau de importância aos dois fatores. 
Em função da numeração ter sido solicitada por ordem 
de importância, atente-se para o detalhe de que quanto 
menor a pontuação atribuída a determinado fator, mais 
importante ele se coloca no cômputo geral e quanto maior 
esta pontuação menos importância ele tem. 

Algumas professoras acrescentaram os seguintes fa­
tores com pontuação: gosto pelo curso (5); criatividade 
(5); capacidade de decisão (4); e conhecer o desempe­
nho de um profissional (1). 

Estes fatores foram acrescentados àqueles, sendo 
numerados de acordo com o grau de importância que 
cada respondente atribuiu aos mesmos. Desta forma, 
na tabulação dos dados aparecem graus de importância 
acima do número seis, que foi o número de fatores con­
siderados ou apresentados para julgamento. 

Foram acrescentados ainda, sem pontuação, 
"criatividade", "espírito de liderança" e "inovação", como 
fatores relevantes na formação de um bom profissional. 

Como fatores relevantes apontados pelas docen­
tes, pode-se considerar, "capacidade de leitura crítica" 
em primeiro lugar e "bagagem cultural" e "constante atu­
alização em segundo lugar. Ocupa a terceira posição 
de importância entre as professoras "bom desempenho 
na graduação". "Fluência e correção na redação" e "na 
linguagem" foram apontados como fatores de última im­
portância para um bom desempenho profissional, con­
forme se observa no Quadro 4, pois, quanto menor a 
média apresentada pelo fator, significa que mais impor­
tante seja considerado aquele item para o corpo docen­
te, para um bom desempenho do profissional bibliotecá­
rio. 

QUADRO 4 

Fa tores que na opinião do corpo docente são 


relevantes para u m bom desempenho do 

profissional bibliotec ário 


Fatores considerados 
Grau de Importância 

Docente Média 
,23456789 

Bagagem cuttural 242333'24 2,7 

Bom desempenho nD graduação 1 7 6 7 4 G 4 1 1 4,1 

Constante atunltzoção 461222322 2.7 

Ct1J)tlc . de Soltura crítica 3 ' 34"233 2.3 

Fluincla e correção na rsdação 341538636 4 ,6 

Fluinclo e correção na IInguagom 26637636 4,6 

Pode-se afirmar com certeza, com base nestes da­
dos, que o corpo docente acredita que o fator preponde­
rante para um bom desempenho profissional seja a ca­
pacidade de leitura crítica ;pois três professoras o colo­
caram em primeiro lugar, uma em segundo, quatro em 
terceiro e uma em quarto lugar, resultando como média 
2,3 entre os fatores investigados. Bastante próximo de 
1,0 que representaria a valorização mais alta possível 
do referido fator na formação profissional. 

Em relação a estes fatores, considerados como mais 
importantes na formação profissional, as professoras 
percebem que seus alunos apresentam-se razoáveis 
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nhecimento é obtido através da observação e da experi­
ência. 

No 12 grau, ela encontra-se inserida na disciplina 
Ciêncj!'ls Físicas e Biológicas. 

No 22 grau, a disciplina aparece com a denomina­
ção de Biologia. 

Ao longo do tempo, o ensino dessas disciplinas 
vem sofrendo modificações constantes, tanto no que se 
refere ao currículo, quanto ao conteúdo e metodologia, 
no sentido de se substituir os métodos tradicionais, onde 
as informações são passadas pelo professor, repetidas 
e memorizadas pelo aluno. 

Em anos anteriores, o objetivo do programa ofici­
ai era o de formar profissionais para atuarem no ensino 
superior e preparar futuros cientistas. No entanto isso 
era feito sem uma evidente relação prática, social e po­
lítica. 

No Brasil, muitos debates têm ocorrido, destacan­
do o papel dos anos 60, na mudança do ensino de Ciên­
cias. A preocupação era aproximar o ensino-aprendiza­
gem em Ciências com o trabalho científico, superando a 
pura transmissão de conteúdos. Passou-se então a acre­
ditar na aprendizagem por descoberta ou redescoberta. 
De 60 a 70, o objetivo do programa oficial passou a ser a 
vivência do método científico para a formação do cida­
dão. A preocupação era com a participação do aluno e a 
manipulação de equipamentos. Mesmo assim, no siste­
ma educacional prevalecia a memorização, especialmen­
te para os Vestibulares. 

De 70 a 80, ocorreu uma expansão das metas do 
ensino de Ciências, devido às mudanças sociais e às 
agressões ao meio ambiente. Houve necessidade de se 
adquirir nova postura em relação à Ciência. O objetivo 
passou a ser o aluno discutindo as implicações sociais 
no desenvolvimento científico. Nessa época surgiu a Lei 
n2 5.692/71 (Brasil, 1971) que fixou as diretrizes e bases 
da escola de 1 º e 2º graus, introduzindo os cursos 
profissionalizantes, com os seguintes objetivos: 

"O ensino de 1!} e 2!} graus tem por obje­
tivo geral proporcionar, ao educando, a 
formação necessária ao desenvolvimen­
to de suas potencialidades como ele­
mento de auto-realização, qualificação 
para o trabalho e preparo para o exercí­
cio consciente da cidadania". (Art. 1!}, da 
Lei n!} 5692/71). 

Inserida no currículo, a Biologia deve visar a com­
preensão da realidade, buscando a melhoria da qualida­
de de vida. Os tópicos devem estar integrados e a lin­
guagem do professor deve ser adequada com o objetivo 
de desenvolver o espírito de análise, de crítica e de trans­
ferência do aprendido. Para tanto, é importante a forma­
ção acadêmica do professor. Este deve ter, não só co­
nhecimento do conteúdo, como também deve utilizar 
práticas e técnicas simples de modo a despertar o espí­
rito científico nos seus alunos. Estariam assim atingindo 
os objetivos do ensino de Ciências, previstos na Reso­
lução nº 8/71 e no Parecer 835/71 (Brasil, 1971) do Con­
selho Federal de Educação: "Desenvolver o pensamen­
to lógico e a vivência do método científico, sem deixar 
de pôr em relevo as tecnologias que resultam de suas 
aplicações". 

"Em qualquer tentativa de estudo dos 
problemas e das soluções do ensino de 
Ciências, duas situações devem ser ana­
lisadas: a situação aparente e a situa­
ção real desse ensino". (HENNING, 
1986, p.24) 

Henning chama de situação aparente os aspectos 
positivos que deveriam promover uma boa aprendiza­
gem. Aspectos estes com base na legislação em vigor, 
Lei n2 5692/71 (Brasil, 1971) e Lei nº 7044/82 (Brasil, 
1982), nos objetivos do ensino de Ciências; Resolução 
nº 8/71 e Parecer nº 835/71 (Brasil, 1971, apud Henning, 
1986, p.62), nas técnicas de ensino, na tecnologia edu­
cacional, na qualificação dos professores e no 
direcionamento que se dá ao ensino de Ciências. 

A Lei nº 7.044/82 modifica o Art. 12 da Lei nll 5692/ 
71, substituindo a expressão qualificação para o traba­
lho por preparação para o trabalho. 

Por outro lado, HENNING (1986) denomina de si­
tuação real aos aspectos negativos indicadores de que 
a aprendizagem não está possibilitando a aplicação de 
métodos, produzindo conhecimentos para a vida, desen­
volvendo criatividade, promovendo a confiança para a 
integração na comunidade. 

Do desacerto entre situação real e aparente vem 
como conseqüência provável: um ensino formal, 
discursivo, com práticas irrelevantes, didática supera­
da, metodologia inadequada, currículos impróprios, etc. 

A Biologia é uma ciência que estuda os seres vi­
vos, a relação entre eles e o meio ambiente, além dos 
processos e mecanismos que regulam a vida. Portanto, 
todo e qualquer problema que envolva conhecimentos 
da natureza viva, deve ser tratado pelos profissionais 
formados em Ciências Biológicas. 

Além da formação acadêmica, deve-se levar em 
consideração as condições de trabalho do professor 
como: laboratórios, programas, horário de trabalho, cur­
rículo, etc., para que o ensino de Ciências possa cola­
borar com a real formação do aluno, principalmente ins­
tigando-o à investigação e à reflexão. 

O professor de Biologia é muitas vezes substituí­
do por diferentes profissionais: agrônomos, veterinári­
os, médicos, zootecnistas, bioquímicos e outros. Embo­
ra possa parecer que haja superposição de atribuições, 
isto é apenas aparente, pois, o enfoque que cada um 
desses profissionais tem do campo biológico é caracte­
rístico e próprio de sua formação; além do problema da 
falta de uma metodologia de ensino adequada. 

Os rumos da sociedade evoluem de forma dinâ­
mica e complexa e seu desenvolvimento ocorre por ação 
e transformação da natureza pelo homem. Uma vez que 
o professor de Ciências Biológicas estuda a natureza 
viva tanto para poder transmitir conhecimentos como para 
poder apontar soluções para os problemas causados por 
modificações dessa natureza, é importante que esse 
profissional encare a Biologia como uma Ciência não 
desvinculada da realidade social. Assim, poderá prati­
car uma Biologia que sirva ao desenvolvimento sócio­
cultural do homem integrado à natureza, não só no cam­
po da pesquisa como também no campo do ensino. 

Analisando a nova proposta para o ensino de Ci­
ências do Paraná, contida no Currículo Básico para a 
Escola Pública do Estado do Paraná (SECRETARIA DE 
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